
CHAMADA DE COMUNICAÇÕES 

Jornada A Imaginação no século XVII 

Dias 7 e 8 de maio de 2019, na Universidade de São Paulo (USP) 

Data-limite para submissão de resumos: 2 de abril de 2019 

[...] essa parte dominante do homem, essa mestra do erro da falsidade, e ainda 
mais trapaceira porque nem sempre o é. 

(Pascal, Pensamentos, Laf. 44) 

Se a mente, quando imagina coisas não existentes como presentes a si, 
simultaneamente soubesse que tais coisas não existem verdadeiramente, decerto 
atribuiria esta potência de imaginar à virtude de sua natureza, e não ao vício; 
sobretudo se esta faculdade de imaginar dependesse de sua só natureza, isto é, 

se esta faculdade de imaginar da mente fosse livre. 

(Espinosa, Ética II, prop. 17, esc.) 

 

A imaginação é um dos temas mais fascinantes da filosofia moderna, particularmente na 
filosofia do século XVII. Ao mesmo tempo fonte de erro e companheira inseparável na 
busca da verdade, a ideia de imaginação sempre foi cercada de ambiguidade no contexto 
seiscentista. De fonte de erros a ferramenta para as ciências, de fundamento do liame social 
a causa de superstições, a temática da imaginação perpassa os mais diversos temas da 
filosofia das luzes. Esta mesma ambiguidade se vincula à fecundidade da noção, largamente 
discutidas em todos os grandes autores do período, de Descartes a Hobbes, de 
Malebranche a Leibniz. As Jornadas A imaginação no século XVII têm como objetivo reunir 
pesquisadoras e pesquisadores do pensamento seiscentista que tratem deste tema em suas 
diversas facetas (ontológica, política, epistemológica e estética), bem como especialistas em 
outros períodos e áreas do conhecimento que dialoguem com a noção seiscentista de 
imaginação.  

Participações confirmadas: 

Cristiano Rezende (UFG), Érika Itokazu (UnB), Luís César Oliva (USP), Tessa Moura 
Lacerda (USP), Fran Alavina (UFVJM), Celi Hirata (UFSCAR) 

As propostas de comunicação (30 minutos de fala, seguido de debate) devem conter o 
nome e o e-mail do pesquisador, orientador (se houver), instituição, o título definitivo do 
trabalho, acompanhado de resumo de até 15 linhas (aproximadamente 1200 caracteres com 
espaço), e ser enviada até dia 2 de abril próximo. A aceitação dos trabalhos será 
comunicada até o dia 8 de abril. Cabe destacar que a organização do evento não poderá 
proporcionar nenhum tipo de auxílio para os participantes. As inscrições, bem como as 
propostas de comunicação, devem ser feitas exclusivamente pelo site do Departamento de 
Filosofia da USP (http://filosofia.fflch.usp.br/eventos/1731). Quaisquer dúvidas, contatar 
a comissão organizadora (sacha.kontic@usp.br).  

Organização: Grupo de Estudos Espinosanos e GT-Pensamento do Século XVII (Anpof).  

Apoio: Departamento de Filosofia – FFLCH/USP/ PPG de Filosofia USP, CAPES, 
CNPQ. 
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